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A memória é um relevante “subsídio” que nas últimas décadas vem contribuindo para aprofundar as possibilidades de pesquisas e problemas acerca da História. No bairro Serviluz, em Fortaleza, na região do Mucuripe, a memória adquire um relevante significado histórico motivando diferentes trabalhos e do mesmo modo para esta pesquisa, porque entre os anos 1982 e 1992 houve a divulgação, em algumas matérias, nos jornais O Povo e Diário do Nordeste de um bairro fragilizado e violento, são representações que no bairro Serviluz os moradores estão em desacordo. As entrevistas realizadas com oito moradores são testemunhos atentos e conscientes ao processo histórico e vivido, mesmo não representando a totalidade dos moradores, demonstram aspectos reveladores. Isso permitiu um diálogo entre a memória social dos moradores e as representações dos jornais, que na época eram os mais veiculados na cidade.
Palavras-chave: memória social, representações, mídia impressa
